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CIRONICA OOCIDENTAL, 

Ha mais de quinzo dias já que as Iyras do 
penduradas nos salgueiraes dos partidos mili- 
tantes desferem ão sopro da viação um córo 
de suspiros cm louvor da infeliz Zam 
E entretanto ui caso estranho so observa 
tanta indigoação, de tantas minas, do tanta 
eloquencia, de tantas florestas, de tantos pr 
tos é de tantos logáres communs despendido 
apenas uma pessoa se tem até hoje oprov 
tado: o sr. Paiva d'Andráda ! 

      
  

    

    

  

  

  

    

tyr addido à nossa legação em Paris, um mai- 
e que um dia vô ao longe, abandonada às 

corverias e a ontros netos reprehensiveis dos. 
selvagens, à bueta do Zambeze, o resolve remir 
a referida Dacia da escravidão eterna — por ae- 
ções, tal qual. como 0 Nazareno, com a sim- 
ples differença d'este não ter emprehendido a 
Temissão do genero humano por meio d'uma 
sociedade de credito ilimitado. 

À rhetorica portugueza em especial, e em g 
a dos apostolos governamentaes, pegou la 

dias no sr. Paiva, collocou-o em cima dum 
andor, póz-lhe nm resplandor de prata na ca- 

'embucou-o tia modesta capa dos marty 
sahindo com elle para a rua em pro- 

» Começou a prégar ateste feitio ; 
Aqui vao o redemplor das colonias, o que 

velu remir Tete dos forros da escravidão ! Elle 

    
      

    

  

     

          

  

  

        
   

    
pescado, entretanto o Dulicio da moderna Bi 

donia  confrangia a sua alma predestinada! 
e por ventura à convidavam para ie ao café- 

mavtyrio para um, é, ai ; mui som- 
pre tum desejo imenso datravessar o boi. 
levara dos Malianos com uma crnz ás costas 
ajudado pelo chefe da logação, o sr, Mendes 
Geryneu Leal ; não podendo entretanto Par 
porcionar-lhe na medida conveniente semilhan- 
tes Magelos, lancon as suas vistas pelo mundo, 

   
  

  

    
  Riche a primeira cousa que fuzia era pedir 

             

     

  

   
      

e vendo ao longo Zumho disse comsigo ; —é ali 
que eu quero tor 0 1 um mil 
fcotaros o algumas Mores| aoli- 
veiras! Tóca para Lisboa - vamos pedir ao go- 
verno a concessão do Golgot por    

e. Anos, OU Se não. pode 
annos, por toda a eternidade. 

desejos foram logo, como era de justiça 
o dever, satisfeitos pelo governo, não obstante 

junta: consultiva do ultramar se lhe oppor 
em parte. À junta achava: que no se. Andrada. 
concorriam todos os. predicados que 4o exigem 

n. Marks, O que 
Lonsiderava. porém demasiado era o tamanho do 
Calvario. Mediu-o, muito hem medido, « do- 
pois de uma. longa meditação ousou dizer no 
Doder executivo: — não temos tanto Horto em 

  

ser por vinte 
  

  

   

    

         

  

    
      

o importa; isso não É razão bastante. 
para que se lhe não dê, respondeu o poder exo- 
Mtiva. Dasta-mo a vossa confissão das oxcollon- 
fes qualidades, do Redemplor: lavre-se o de- 
exeto a favor do Messias Paiva 

Eu vista do que flen dito o auctor d 

    

  

    

  

  

modesta chroniea ousa propor ao ministerio da 
marinha um alxitre que lhe foi sugerido por 
um artigo que ha dius leu em certo jornalíde 
O 
O corpo de S. jsco Xavier, o grande 

apostolo das Indias, está completamente arrui- 
nado: provavelmente nunca mais será exposto. 
à veneração dos fieis, Ora esta infelicidade, 
que vem tanto cim desibono da nossa fé como. 
das nossas colonias, e dá ao mundo test 
nho de que nós nos desfazemos tanto 
como nas instituições, pod remediada em 
parte pela seguinte forma: E” o sr. Thomaz 
Ibero ver se o sr, Andrada consente mma 
troca de apostolado : em vez de ser despachado 
para Moçambique, vae redemptor para nova Goa 
com as virtudes por inteiro — embalsamado. 

Nestas singelas palavras. 
der nem o sr. Andrada 
vier, Pretendo simplesmente lembrar uo ste 
ministro da marinha que tem agora Gm bello 
ensejo de conservar às Indias portuguezas uma. 
veliquia que constitue hoje toda a sua fonte de 
crenças é de receita, 
Mais um  bocudinho de política meus se- 

     

  

  

      

  

    
    

    
      

  

  

       

  

  

  

    
  

  

    

nhores, visto na quinzena ulti o 
assumpto obrigado das discussões. No circo 
Pr -se 0 caso estranho do um funam- 
dulo chinez engulir uma espada de tres pal 
mos de comprimento, mas os Jogos malabare 
de tropos esceutados por alguns oradores que 
tomaram parte num meeting vealisado no mes-. 
mo cireo, foram muito mais assormbrosos, não 
ha duvida 

A incídiosa politica, a períida, não contento 
com os seus, não satisfeita ainda com o si 
visconde de Arriaga o com 0,sr. Pedro Fr 
co, invade as regiões da aro o rouba-lhe os 
seus mais, levantados espiritos. O poeta da 
Morte de D. João, esse mesmo acaba de fazer 
as suas primeiras armos no centro da rua do 
Alecrim, presidido pelo sr, Anselmo Braam- 
camp. Óuvito eu, onviu-o muita gente que 
ficou agourando para a mesquinha é redicula 
politica portugueza, horas d 
são desde que o estilete acerado d'aquello es 
pirito mail so estabeleça definitivamente 
no seio della, nºum fauteuil do param 

Ora cu não me proponho a discutir só 0 
partido progressista tem on não muitos pe 
dos: o que sei é que entre outros mais mo- 
dernos tem o st. Ansur de que já agora não 
se póde ver livre nom a bem nem a mal. es 
gata porém mobremente essa falta, ou por ou- 
dra, essa demasia, com Guesa Junqueiro é An- 
tonto Candido, a respeito dos quaes eu vou 
dizer uma banalidade que pe nat 7 
generadoves queiram castigur como clla m 
rece, Guerra Junqueiro é actualmente o major. 
posta dos dois reitios regidos pelos grs. D, Af- 
fonso xt é D. Luiz 1, é Antônio Candido — 
com isto é que muita gente ciroumspecta que. 
múinca o onviu se vao indignar—o maior ora-. 
dor! 

— Pois maior do que Castellar, pergunt 
o leitor liberal indigundo, ponsúndo int 
nalmente 05 punhos cerrados sobre esta folha, 

a da sua q 
Queira perdoar meu caro le 

rece-me que stmf Tão eloquente como elle, co! 
menos alguns movimentos romanticas —o qu 

     
     

   
     

     

  

      
  

    
  

  

  

    
       

  

     
  

  

        
     

    

  

    

       
  

  

   
   

     

à se já falei ao leitor do Amigo 
amavel comedia em tres actos, d'Bkrman- 

Chatriam, representada lia mais de d 
nas no tlicatro de D, Maria 1, em beneficio de 
Angusto Rosa? Não me lembro. Dir-lhe-ei on- 
tretanto que este ydilio de amor transplantado 
com todo o cuidado por dois rapazes de gosto 
pata 4 lingua portugameza, tove uma vida cple- 
mera como as das rozas da (asa Havanéra 
que apenas duram das 7 até ds 9 da noite no 
méio de uma atmosphera de fumo e de paes 
da patria, O Amigo Fritz reunia & sua quali- 
dado deyalio de amor o d'yallio culinário; era 

| ua peça em que se amava e se comia muito, 
| pois ão obstante este lado pra bem 

    
     

  

    
  

     

    

  comprehendido do nosso tempo, apenas deu ul- 
gumas resitas entre os elogios dos jornaes, sem. 
receber hostilidades mem enthusiasmos do pu- 
blico que, veste momento acode todo para à 
Tua dos Gondes ou para S. Bento, atrabido po 
los vistosos cartaz 
faze 
dai tanto const 
Aonde está O guto? 

“De resto todos os (heatros começam a culti- 

  

    
   

    

   

  

  

  

    p dresso pá 
es publicos apenas. 

nodelo q cun-can pelo 
aos roféridos po- 
igenceium elevar 

o publico portuguez! É esta. 
lidar de dia 

  porluguez a explora 
navel é rendoso, Os pode 
permittom hoje À seena 
eutrudo, Glorias sejum dada 
deres pelo atum 
o nivel do espi 
uma obra em que não deixa d 
e do noite o min 
sejam dados! 

— Em compe 

  

  

      

            

a que fo- 
reco no teatro de D. Maria 1, o teatro Iyrico 
adquire cada dia feição mais cortezia e mais 
solo ma dajudicação im- 

nos réis só pelo sim- 
; niguem po- 

  O movo progra 
jento de di   

  

     
do graça. 
Até aqui, o momento em que eu traço 

esta chronica, o anno de 1879 não nos tom 
dado rasão de queixa. À propria galeria da 
camara dos. deputados que toda a gente sup- 
punha que cahisse até à sexta sessão, já vão 
em amais do doze ando-se ainda do pé 
depois de subrm provas mais. dec 

         
     

   Esla bravura com que o caruncho parla- 
mentar está desafiando os tempos, Tevaemo a 
creditar que, d ultima hora, 0s. poderes pu- 

Dlicos mandaram espécar a galeria enferma com 
os mastros di nau do estado. 

  

  

        

Guinea D'Azeveno,   

ego — 

SANTA MARIA DE BELEM 
E O Novo EM 

  

ICIO DA CASA PIA 

  

  

   
   

      

    

    
   

ros traços das liberdades com- 
munaes aparecera na Europa o estylo ogival, 
uma nova evolução da are sob a influen 

ilualismo rel 
mas soberi 

das po- 
mvolvi- 

  

    

    

  

eculos apenas wma grand 
opa cobria-se de monumentos   superficie da E 

    
     

      

collossaes, e 1 josos que hoje seriam 
quasi impossiy maiores potentados coroa 
dos. O ardor religioso o a associação Fraternal 
das populações explicam só este phenomeno. 

  

unico na historia da arte; à voz do senhor 
fendal e do bispo, que o ora egnalmente, o 
povo reunia-se para a obra meritoria e santa 
da construeção do templo é as compúnhias de 
podreiros-livres, vastas. associações formadas. 
com os fins evidentes de mutua proteeção o de 
garantia do trabalho, traziam-lhes a ciencia, 
os architectos e os artistas de que a obra ca- 
roeia, 

Pe 

  

   
  

  

      

  

      

   los fins do seculo xv 0 estylo ogival attin- 
a maxima decadencia, à Únlia, que apezar 

das invasões sucessivas o das suas intestinas 
netas conservára sempre o elemento classico, 
vengindo energicamento contra o belo estylo 
elistão entrava em pl aseimento. Bra 
múnte é Miguel Angelo eshoçavam o projecto 
da grande hásilica de S. Pedro a melhor co 
copção da renascença, que devia ter em brevo 
uma profunda. influencia sobre a arte nã Bi 
ropa. oesidental, 

À invenção da imprensa facilitando o Livro, 0, 
espirilo de investigação é de livro criliom, q 
mo seculo seguinte produziu m Refostnã, lova- 
vam no estudo das pliiosophi i 

| que as invasões dos barbaros tinham ref 

  

     
  

  

  

  

     

   

          

  

 



  

       

  

       
     

      
  

    

O OCCIDENTE 1 

sos conventos. Gom à lleratara irtompeu a | leiro da cosa d'ebrei, que não só é contempo- | tylo manuelino exelus do ogival as grandes est os grandes escriplores da | tanto de Matheus Feritandes, mas a tradição | elevações fundamentaes e carueteristicas como antiguidade com toda a grandeza é solemuio itecto de Santa Maria de | as agulhas e coruelicos, foi uma con dude, do sou. estylo 1 Segundo pensâmos Matheus Fernandes | que este estylo fez no clússico ; às Lendencias 
      

  

    

otas de Roma o de 

pititos cançados do exaltado im 
dude-média, O espiritual 

plelura a sum obra, O 

  

Moma, e 05 ultimos 
despido uni a tuna 

estas armaduras pouel 
ubmissos nas a 
1orÃosos ; à tendem 

cão fraternal, que cargete 
desupparecia sob estes dois despotismos por ve- 
xes em gue mas sempre vigilantes. 

ligados qu O que lhes ameaçava 
os vistos fundamentos. 

As tendencias. philosophicas, 
tas é antireligiosas da renuscença, a reacção 
da esthetica pagã sobre a cl 

    

   
   

    
   
   

  

          

    

   

  

    

  

   impossi 
o mig val. Dois seculos mai 
tarde, no meado do xvit, Diderot, o encyelo- 
pedis pregava a palavra gothico como s) 
nonimo de Darbaro é como a oxpressão de m 
gosto. 

    

     

  

Portugal tambem teve 0 seu templo o 
queno em dimensões mus excellonte, 
é Marmonico. no estylo que não dns 
à elussificar um dos mais bellos 
lot, dos monumentos da a 
A, piedade dPel-rei D. Jojo 1 votou-o no dia | 
«agosto do 1388, quando um punhado de bra- 
vos cavaleiros portuguezes 1 
força superior nos campos d'Aljuba 
mosteiro da Batalha, 

O templo da Batalha anda tão intimamente 
ligado ao estylo manuel 
dcliará por certo desanrasoado, oi 
delle justamente o que ne 
terminar as origens é 05 ci 
estylo nacional. 

Para nós a Batalha é do mais puro ogival 
inglez, construida por uma corporação de pe 

rosalivres. inglezes chamados a estes rei 
sfação do seu 

uanido este principe esposou D, Pilippa 
de Lencastre. À traça primitiva devemol-a poi 
à arehitectos inglezes, to praso em que 
foi construido deve o monumento a pureza 
a harmónia que faltam a tantos outros, q 

avimtafam om grandeza o sumptuosi 
comegado pelos fins do seculo x1v à sua 

ão Lerminon-so no periodo de 80 an- 
nos, isto é, por meados do xy. 

No advento ao trono d'el-rei D. Manuel não 
po, constructor por excel 

que 0º terminasse senão nas 
sondilhadas | 

+ OM que so mi 
tum os pr 1.0 caracter 
tica ornamentação manuelina, A influencia da 
renascença. começava: então 
ella se deve principalmente o estylo proprio 
do reinado de D. Manuel, No princípio do se- 
culo xs1 começaram as obras das capellas im- 
Perfeitas, que deviam servir 
irpe real, esta constru 
vêr, 

  

al po- 
io puro. 

ão o me 
chistã. 

     

        

  

    

  

   
  

    

        

  

eleres. do hello 

  

       

  

   

  

     
     
   
lência, obra em 
vidraçis coloridas. 
ras dos     

  

          

  

    
  

  

      
   

conslitue, a nosso 
nglez para 

  

     no, 
os muito provavel que à concepção 

porhigneza so deve em parte a traça di 
= Pellos imperteitas, co architecto Matliens Fer- 

Mandes, que hoje repousa na principal uave da 
Sereja, podia ser o seu auetor, pelo menos a 
comparação das datas é à importancia do me: 
tre não contradizem esta hypotheso, E! certo 
Doréim que as obras da Batalha duravam ainda 
Testa época, pelos menos as dus soberhas vi- 
draçais coloridas, havendo entre os artistas ci 
tados nomes manifestamente italianos; entro 
estes apparece o do architecto Potassi, caval- 

    
  

  

        
  

      

  

  

  

         é Polussi foram os architectos das capéllas im- 
por este dualismo se explica o ca- 

or otighial de ser 0 estylo manuelino o 
producto da 14 proc do estylo ogival 
é do clussi o primeiro ines 
nado no urehitoeto portuguêz núscido é credo 
sob a influencia do venerando mosteiro, o 

      

           

      dós mestres da n 
suas ercações classic 

E" possível encontrar no estylo mannelino 
remeniscencias arubes, na ormutmentação pri 
cipalmente; é facil determinar como sobre ello 
iulluivam as diseripeões do Oriente e das no- 
vas té eras, quo 0s nossos nav 
dores tão repetidas vezos traziam à não pari 
todavia, estes elementos. não são sullicientes 
para e formação do estylo. A historia 
é a philosophia da arte repellem hojo as poe 
ticas teorias dos que atiribuem a formação 
do ogival à contemplação das Mlorestas do nor 
on, a nosso vêr, à do estylo amunuelino d in 
lencia do mundo oriental. 

Se as nossas, idéas são verdadel 

  

    
   

        
       

  

  

   
  

   

    

    

  

5, 0 estylo 
       

    

  

         
  

   

  

     

manuelino é o resultado da penetração do 0 
val pelo el , o producto das 
Suas concessões veciprocas; um synicretismo 
artistico em que os caracteres discordantes dos 
dois estylos tendem à desapparecor e os mais 
proximos se armonisam 6 completam. Este 
phenomeno não era novo 1a historia dá arte,      

    

alogo se manifestou, quando 0 estylo 
S 19 transportado pelas colonias vene 

nas encontrou o latino na Europa oco      

Se a indole especial dfeste periodico compor- 
asse um grande desenvolviacuto nas mate- 

rias de que se occupa, esta soria a » Op- 
portuna do rigorosamente demonstrar a theso 
apenas. esbocula, cuumera 
fundamentaes do estylo m 
gando o numero e o valor das influe 
mordeaes e secundarius de que elle constitue 
a resultante, Na. impossibilidade de o faz 
parece-nos, comtudo, ter exposto o que sulll- 
ciente é para definir claramente a nossa opi- 
nião, € sobretudo fundamentar a ligeira critica 
das reconstrucções ncluaes, que vamos tentar. 
Teem ellus defeitos como egualmente possuem 
bellezas, nós somos d'queles que preferem 
louvar a vilipendiar as obras dos nossos 
mãos do trabalho, e porque trabalh 
demos, ai de nós 
que não du 
sultado de longas veg 
intellectual. Ci 

  

    

    

   

    

  

  

      

  

     

  

  

     

                 cruelmente o 7 
ias e de muito esforça 

mo discipulo é não como me      

  

    
    

  

fallâmos, não veja o leitor ent a nossa ly 
anilde op do que à expressão de uma sincera convicção, falsa. talvez, porêm júmais 
apaixonada, porque 0 nosso espirito admira o 

  

talento é o trabalho sem a menor inveja, que 
sabe depremir, sem a menor lisonja, 

apenas consegue mentir, 
Em geral não serk consa facil para qualagu 
ohitecto à restauração de um edificio man 
no, emquanto nos restantes. estylos, no ogi- 

val por exemplo, se podem comparar (e obsor- 
ve-se que em architeotura a compara 
principal estndo) de; 
portantes, no manuelino 0 estudo resume-se à 

m limitadissimo numero de edificios, dos 
quaes o mais importante, o de Belem, está incompleto. Não será esta: a menor desculpa 
para os que intendem da materia e Je conhe cem as dificuldades. 

À restauração da Eereja de Belem devo om primeiro logar fazer desaparecer a horrivel e dliscordante capella-mór: este trabalho está pro- 
Jeetado, não 0 conhecemos todavia e d'elle não Nos occuparemos, porque o nosso fim é dar aponas idé o apreoi ligeira do que está ilo, on se fez. 

A restamração. 
plo foi a da torre 

        

       
     

    

  

  

        
  

     
     

  

       

    

   

  

no tom- 
io é que o es 

  

   

      

  
    

      para as elovações verticaes do constituíriam uma verdadeira antimomia distica com as horisontães do classico ; o mac 
nuelino conservou pois à disposição pyramidal ná ornamentação como uma forma intermedia, alliando-a às grandes linhas horisontaes clas” icas. Mais de mma vez nos parece esta impressão observando os monumentos de Santa Gruz de Combra e de Belem, se ainda assim se admiltir outra cobertura para a torrá, que não seja 4 de ten di e com ger eim a nossa opi- 

ncheu, jamais o zytm- 
inselêntes so mani- cordante o profundamente desharmo- 

  ylo. ogival 
  

    
  

  

    

    

   
     

  

   

    

    

rasgado q rosacea, ada oceidental da egreja por neiro, porque nos parece, uido da obser 

   
   

  

     
    porque o ogival inglez prefer 

nollas rendilhados, 
O edificio novo offerecia maior liberdade qe acção, todavia a sua excepcional posição junto. do prineipul edificio manuelino, permitindo mui faci ob 

as grandes ja- 

         

  

  

compl ava à um serio es tudo; o architecto devia sem servilismo ter sempre em vista a harmonia do conjuncto. 

   

  

Fez so esto trabalho com extrema felio Parece-nos fpoder responder negativament Às duas alas ornadas nos angulos de tor. redes são ussaz vlegantes, sobre o corpo con- tral versa apenas n disenssão. A seguinte pá quena o muito nitida gravura dará no leitor uma. ideia. exacta da sua ordenança, quando terminado. 

  

  

    

  

  

    

  

  

      

  

  

  

    
  

          
Preto do corpo, cera! do novo calbio da Cama ia 

E! formado por tres partes distinctas, tão distinctas que no desenho, como é facil de verificar, produzem a impressão de tres cor- pos sobrepostos ou encastellados. O primeiro corpo é constituido por quatro dotareus geminados nos Jados da facltada, ter- minundo em altura ponco differente, no in- tervallo central, abre-se um arco de volta 
teira formando um magnifico portal e dando 

     
     

    

 



er 

  
  
  

  

  

z 
a    
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uooesso a uma bella escadaria ; 
do cordão que separa os doi 
pavimentos para cima à pare- 
de da fachada recua deixando 
sobre o arco uma especie do vi 
randa, sobre quo se abre uma 
junella assaz larga e dividida 
por dois maineis; a certa al- 
tura esta paredo firmando-se so- 
Dre arcos avança novamente 
embebendo os botureus, O arco 
central muito elegante é de pe- 
quena flecha fecha com as empe- 
as em angulo muito agudo ur 
superficie considoravel onde se. 
destaca um enorme relogio. 

O segundo corpo é formado 
por uma grande torre quadra 
&ular coroada de uma galeria 
de bello ofteito, se bem nos 
pareça approximar-so muito 
das arcaturas do ostylo romiano- 
byzantino. 

O terceiro corpo. finalmente 
é composto por uma torre ooto- 
gonall sobrepujada de um eli 
vado coruchei, so exceptum 
mos us dimensões oo remate 
eim tudo semelhante ds torres 
angulares a partir dos peitoris 
das suas poquenas janellas. 

“Paes são eim largos traços as 
linhas geraes do corpo central, 
“Sem entrar em maiores prome- 
nores, que nos não parecem con- 
vonientos em trabalho esta. 
maturéza, porque o leitor reoua- 
ria anto uma techmológia a que 
aão anda certamente mito la- 
bituado, e a doseripção ganha. 
ia a obsenridade que acompá- 
mia necessariamente us archi 
lectonicas, quando: não são. 
clavecidas pelos desenhos € 
respondentes. 

À altura do corpo central deveria sor de 80. 
metros approximadamento, 

Alem do que precedontemento dissemos so- 
bro o emprego dos corucheus, que ainda 
aqui tem perfeito cabimento, e da impressão 
do encustollamento dos tres. corpos, cumpre 
dizer que este projecto tem defeitos. À janella 
do primeiro (pavimento por muito larga ainda 

  

                        

RONÃO ANTONIO MARTINS — (Palco em 48 do Desembro de 1678] 
(Segundo uma photogrphia) 

    

   
o superior; 6 

devia augmentar com a altura do cê 
tre ella, é 0 arco achatado do frontão a oma- 

ção é pobrissima, pouco caraoteristica o 
ta grando superficie perde-se o pequeno 

nicho e à estatua da Caridado. 
O frontão vom o relogio collossal é o 

  

       
  

amento 

  

fzem a unidade esthetica que se denomin 

o lado mais fraco da concepção, 
nada aconselhava aquello enor- 
me quadranto de caracteres ne- 
gros e modernissimos, ornado 
nos diametros. principaes, por 
emblemas de que não se attin- 
go facilmente d idéa; quem 
primeiro comparou este relogio. 
com os americanos de exiguo 
preço por toda a parte expostos. 
à venda fez-lho à critica severa 
mas espiriuosa é justa. 

Se a estes defeitos juntar- 
amos, o que para muitos pode 
ser ponto de duvida, a 
siva sacada do corpo principal 
em relação nos laterães, é a sua. 
pequena largura comparada ás. 
alas e à sua grande altura ; se 
notarmos que sendo os arcos 
do portico ogivaes o deviam 
egualmente ser n'esse pavi- 
mento todos os restantes, im 
to embora os dos outros pavi- 
mentos fossem circulares, 
mos feito com verdade a 

ral do edi 

    

  

    

   

     
Apezar dos seus defeitos o 
jeoto tem valor artistico, e    

    dr uma impressão muito 
davel mas não em verdade mo- 
numental ; so porém estudar 
mos minuciosamente as suas 
linhas geraos e a sua orma- 
mentação, encontraremos difh- 
culdade em: o classificar ma- 
nuelino ; ha mello um colectis- 
mo artistico, que o faz appro- 
ximar de um ou Ontro cstylo 
conforme o Tudo, pelo qual o 
apreciamos ; de fueto o ogival 
é o classico misturam-se, mas 
não se combinam, não prodi 

      

  

ostyl    
Dasta a ornamentação para definir um 

estylo, multipliquem as oruzes de Christo, os 
emblemas; de D, Manuel, entolem às cordas 
onde bem quizorem, sé 05 seus caraoteres fun- 
damentnes não foram comprehendidos é trada- 
xidos o. edificio ficará mais ou menos: bonito, 

    NAUFRAGIO DO VAPOR “OLGAM NA BARRA DO PORTO OCCORRIDO EM 3 DO CORRENTE (Bio do natural por Sonres dos Ret)
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O OCCIDEA 
  

mas não se imporá no espirito como o produ- 
elo possível de um meio desapparecido no abya- 
mo dos seculos, E todavia à conservaçã 
monumentos nacionues é um dos prime 
deveres de um. povo livre é culto, são elles 
à historia petrelicada da sua vida moral é so- 
cial; faça-o pois aos nossos 4 historia é a 
descripção nrtisticus, apezar: das diffleuldades 
que encerram, cuidando-se da sia delicada 
restauração com a selencia o com o zelo, que 
dem merecem 05 traduetores solemnes e veno- 
randos das idéas e dos sentimentos das gora- 
sãos extinelas, 

  

       
  

  

    

  

  

  

ouso Fuscursr. 

emo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

ROMÃO ANTONIO MARTINS 

O, Ocemeste reproduz hojs a physionomia do uma 
figura original do nosso théniro contemporaneo. 

Homão Antonio Martins, antes do sor actor fot mi- 
hit, bailarino, musico, e compositor coreosrapiiso, faz 
zondo parto da companhia do Lailo do iheaito do S 
Carlos. Para. o theatro das, Escolas Geraes chegou à 
compor um bailado quo tovo grande excito. Em 4845 

do dramatica fundadora do the 
lidade do aetor, conservanio-se 

aranto à gerencia. do Emilio Dovx 

  

       

   
"no mesmo beatro 
de 1847 a 1849. Nesta Iran anno assumiu 0 cargo 
de ensaiador que nunea mais abandonou, oxeriendo-o 
sempre com exito erescênto o chegando a ser cons 
tado cumo um dos primeiros no genero, Apesar de lho 
faltarem os dotes de actor conseguiu, é força do iatel 
gencia o do vontulo, dislinguireso em varias peças, entro 
outras as Duas bengatas, Pedro o Treelão, Coração de 
Pae, ee. 

Os seus trabalhos or são ainda. cliados. 
como typos de perfeição artistica, no genero cultivado 
osporiaimento pelos litros do seu tempo, reputan- 
dose alguns verdudiiros prodígios, so se attende 
condições do. theatro em quo os osecutou, 

ia do Coleno, a Mão dos E 
as Geurgianas o um s do especta- 

jo x resignar 0 cargo por cort 

  

   
  

  

   
        

Em 1870, obri 

  

  

    
desinteligencias, abandonava o theatro dos seus tr 

jor no theatro do, 
Circo no Porto, aondo, entro. varios trabalhos de   

mirito, px em seena. o drama militar if'espectaculo, À 
Europa na China, em que 0 trabalho de mise em sche 
foi talvex o maior clomento de aúccesto: 

Ullimamente regressou a Lisboa, eseriprarado conio 
emsaialor para o teatro de D. Maria 1, aonde pouro 
pôdo axar perseguido já pula cruel enformidado qu 
sofia, ha algas anos e do que anal veia à ft 

Conheceu profundamente o theatro e o publico, o 
soubo, como poucos descortinar os primeiros indícios, 
duma vocação artistica, podendo afirmar-se, sem receio 
de que nos taxem d'exagerados, que, pelo menos 4 
tórco dos aciores.contemporaneos, entro estes. alguns 
dos principaes, devoram á sua tutela desvelada uma 
parte da superioridade a que altinziram, O seu car 
elêr allivo é um pouco aneioritario srangearam-lho, por 
vezes resistencias, entroianto 9 artista de talento 6 do 
vontate enconirou sempre afelle um mestre dedicado 
é um conselheiro selozo. 

  

  

  

  

  

  

  

NAUFRAGIO DO VAPOR “LCA: 
     a      em feente 

  

  

  

  

  

         

  

  

     

  

    

O. PILOTO JOÃO DE LISBOA | 
  

(Continuado ds momero antecede 

Desde a data da ultima mercê feita a João 
19 do setembro de 1919, até no 

ado de D, Manuel não ha mais no 
piloto, sendo de presumir que elle 

houvesse nfeste méio tempo partido para u ln 
dia a 6 de 1 da de quo 

  

   

   

  

   

    

  

      
     

  

pois só nos primeiros 
João 11 continua O seu uomê a upparecer nos 
documentos ofliciaes 

O “documento, que em so; 
mos, é o primeiro deste x 

speito se encontra nos registos of 
jamoko e depois o anulysaremos, 

      
ndo que a seu 

es, Vo- 

  

Dow juham ele, A Quantos esta nova carta tirem 
fazemos saber que avemelo nos rispeito no muyto ser- 
uúiço que joham de lizbua noso piluto mour nos tem 
feito asy nas armados em que até ora foy aas partes 
dla India, como em outras em que uy encarregado é 
leu de sy sempre fell é verdadeira comia esperamos 
que ao diante asy o faça é querendo-lhe pur todo fu 
Zer graça e merçer tema por bem e o damos daquy 
em diante por noso patram da navegaçam. 
ar vçenmo asy é por a mancira que 4 ele deue ser 
é era gouallo uluares cum o quall careguo ns pr 
que elo tenha vjaa é lo secjam imteirmento gur- 
dados vs priulgia é liberdades e framquesas que se 
guurrdam aus outros mosca patromes se guardavam mu 
“dito gonpato  aluares. mandamos ao. noso almirante 
da Ima é cupitames que a ela furem curregedores 

juizes jusiças e ofiginaes ua que «sta musa carta for 
montrada e u conhecimento dela prrlemeer que 0 ajam 
amy daqui em diante por noso patrum da dita nato; 
gaçam e mar vcimmo e lhe garden as Mitos homrros 
é liberdades framquezas us dito careguo urdenadas na 
muneira que dito he é maia mos pros que alle dito 
goliam de lizboa tenha o nja de mia como o dito pe 
trondeguo quatro mill reis em endalam anno de ja. 
neiro que vem de mill b é zij em dunte E porém 
mandamos aut ceudores de nota fizenila que los [- 
gam asentar nos músos iuris delam e dar carta em 
cadahatm ano pera lugar domide le sega bra paguis 
e por pertidam e firmeza dela ls mandamos dar esta. 

ds asqnaila e nseluda do mvão sebo pre 
aus ai de dezembro antonio 

= amo ide mil. e cer) anos, 
Lo. BL de Di Jodo MM (38 vo 

     
  

  

   

  

  

   
fomão a 

  

Esto documento envolve duas dificuldades, 
A primeira no. 

se ve, uma carta dr 
ter sido dado a 1 do 
ainda vi 

  

ado ou 

     

  

413 entro as d 
da noite; por tanto considerando-o 

d'aquelle monareha, está errado na data. Para 
o considerar mandado passar por D. Manuel, 

ado, como alguns outros desde monarehs 
nos livros de registo do reinado de seu filho, 

ainda. maior dificuldade, porque 
na ante vespora da morte, quando o 

rei, tendo adoeeido no dia 4 de dezembro, se 
uderar da doença de tal forina, qu 

Já nvesso dia pouca vida tinha, que se lembrar 
de mandar passar uma carta d'aquella nat 

za, Pôrlanto não parece haver erro no dictado. 
O mais razo suppor a carta errada na 

data. O esto porém póde dar-se ou no 
tor 0 copista. escripio ai em logar do aa 
no nho, é transcrever 2aj em vez de avi. 

eL-nOs o segundo erro o mais. provave 
s razões: primeiro, porque mí 

    
       

  

    

  

        

  

     
          

         
     

    
     

     

  

   
nos cuidados do 

nado o acl    tg 

  

no registo respectivo precedida 
e seguida de muitos documentos datados de 
1522, o que, junto a fudo o mais que disse- 
mos, nos leva: à crer, que a sua verdadeira 
data é 41 de dezembro de 1522, 

Alem de que esta data combina melhor com 
| a dos documentos, que logo apresentaremos de | 

   

  

    
    

   1528, dando assim imais plausibilidado à con 
fissão dos importantes serviços é viagens a que 
O ei se refere nas suas cartas, Biuilmente so 
reforça mais esta nossa opinião, porque sendo 

úlo apresentar à confiriação regia, no prin 
os reinados, às mercês feitas nos 

sbou houvera estado 
do amo de 1821, era mus 

natural ter apresentado à confirmação do novo 
as metees Mavidas de seu pa, logo nos 

  

  

    
   

    

    

  

     
  

ria então, 
ado este ponto, vejamos a outra difi- 
apesar de ser de menos momento. 

D dono am aresta carta piloto môr a João 
de Lisboa, é não se encontra a nomeação do 
tal cargo. Uma de duas: ou 0 copista errou 
aerescentando u palavra moor irreilectidamente 
à designação de piloto, ou então já se havia 
feito essa nomei ve esquecimento ou 
negligencia d nem É mov, 

ns indo à falta di 
registo, vemos que o rei premeia os serviços 
do, já piloto môr, com a nomeação do patrão 
da nategação da Tadiu e mur oceano, 0 que pj 

viagens Jurgas e recontes, e impossibi- 
naturalmento de Gonçaflo Alvares, outro 

para acrescentar à lista dos pilotos d'a- 
o glorioso período, cuja nome; 

ão se encontra tambem registada, o qu 
corroborar o que ucima disso 

À carta que em seguida transere 
tada do Barteiro a 26 do fovere 
pela qual D. João nt concede q 
de tença ao seu patrão Joio de Lisbon, repete 
a confissão dos serviços feitos pelo referido pi 
loto ao mesmo rei é a seu pae, é aproxima a 
data, da outra que attribuios a 1829, dando 
forca à conjectura que aventamos, de haver 
João de Lishoa partido om 4520 para a India, 
sendo natural que estivesso do 
de 1829. Eis o documento : 

  

    
  

  

      
  

      
    

      

  

   
    
  

  co aliás. 
vem     

   

         
    

  

      

  D doom ele. A quamtos esta mova espia virem fa- 
emos anbee” que. atento respeito aos sruiços. que 
duleam. de lisboa: noso pabram tem fetos à elreg meu 
denhur e padre que santa groria cuja é aus que nos 
ele outrosy tem feitos m esperamos, que ao diante nos 
fora é queremilulhe fazer graça é morte lemos por 
dem 4 queremos a has pras qui ela lenha é aja da, 
mos de tema em cala hum úno desu primeiro dia 
de jumeiro que ora pasou desta prescinta era de mil é 
bre ei em diante em quamto usa. mereeo for qui 
tro mile réis de tema e porem mandamos aus nova 
teudores “da: fazemda que hos. façam atentar em as 
noso liuras dela e dur deles carta em cada hum ano, 
pera lugar donde dels oja bom pagamento e por gere 
ilom delo le mandamos dar esta mos carta per nu 
asma onelada do noto selo pemdemto dulho na vita 
do areia ane vinte seis dias de fevereiro fernam ais 

de mile b e aeiij anos E eu Damiam divs a 
fz Ceserapuir, 

  

  

  

            
  

  

   

  

Mio MU de D. João HI fo 81 vo 

  

Ora tendo João de Lishon 186000 réis un- 
idos por D. Mannel, ncroscontan- 

45000 réis, que D. João nr por esta carta 
lhe concedeu vinha a vencer 225000. réis, ou 
em moeda de hoje 1165000 ou 1175000 

Dois dius depois, q 28 de fevereiro do mesmo 
amo de 1524, por carta datada do Barreiro, 
confirma D. João ut à outra, de D. Manuel de 
9 de setembro de 1519, já transcripta. 

Do preambulo da referida carta de D. João nt 
tambem se vê que João de Lisboa havia sido. 
agraciado com a dignidade de cavalleiro da 
casa real, apesar de não se encontrar tambem. 

ão, facto que deixa bem conhecer 
a natureza é importancia do sens serviços, é o 
merecimento da sua pessoa, que, dotada de um 

o. vulgar, se sonbe elevar por elles á 
olasso di ezd, O que então era a suinma 
distineção e recompensa dos homens. Eis a 
cartas 

    

    

    

     
     

    

    

    
  

     

D. João 4 A quantos esta nota enrta virem Fase 
mo saber que por parte de jul de liebua caualleirs 
de mota cata. mos foy apresentada hua carta delrey 
meu senhor « pare que santa groria aja de que q 
teor tal hos; 

  

  

 



OCCIDENTE 15 
  

(lnelue a carta de D; Manoel de 9 do setembro de (519, 
já transeripis, o logo) 

  

a pediudo-nos o dito joham de lisboa. por mereeo que he eomfirmasemos a dita. corta e visto por nos seu rec 
querimento e querendolhe fazer graça é merçee temos 
por bem e lhe confrmamos a dita carta e aremos por 
confirmada e mantamos que se compra e quarde osy o 
tam inteiramente como em ela he conteuda dada na vila 
do buieiro aos axbiij dias do mez de feuerciro fo 
nam rois à fez de mil be xeiáj anos « eu Damiam dias 
à fz estrepuor, . 

  

  

  

Jo: HI de João HH, fo 33, 

   Gessando nesta data as noticias of 
Jojo de Lishoa, as quaes só tormaremos. 

tempo depois, é natura 
ontras vingens. Ora é exactamente em 

abril e maio de 1523 que parte para a Tdi 
a armada de se é capitão mr 
D. Antonio devendo, à piloto é 
patrão dessa navegação ter partido nessa ar- 
amada, 6 demoratse por aquellas paragens até 
ANBA ou 1825, por isso que não temos moti- 
cia. de quando voltavam muitas das naus qu 
dengui partiam, mém sé 05 empregados ou 
ollicinos que avellas iam, voltavam nas mês- 
mais, ou em outras, do que aliás, às vezes, ha 

   

     

      

  

  

   

    

Burro Rensito, 
    

ACTUALIDADES SOIBNTIPICAS 

A LUA SERÁ HABITADA? 

O estudo da lua tem, ha arinos ou mesmo ha mes 
aês a esta parte, feito progressos notiveis que modi-   

cam inteiramente as idéas professadas ha vínto annos 
sobre à natureza d'osto mundo visinho. Na auperfício 
do astro notam-so movimentos importantes: manifes- 
tam-so vesigios d'stmosphera no passo que so verifica 
a oxistência do voleões em actividade, Chegou puis 0 

     antigo unio não 46 poderia reunir 0808 98 due. 
elos necessarios Para a adopeão uma, opinião cional detiniiva, motixo eta porque pedimos lconça 
dão cuida, pastando em reina os aces da ob vação que itcilam o proema. Astro da meditação & do mystro, palio sol da no, lobo soltari er. ant no emament alncioço, em tdos 0 lemos einro todos ou. povos à luar ara sempre” olhar é o penacento do homem Ela 6 com elo a cidade celso iorra formada povoar & cui do 
dom propria dolaania, ente nó a Ta nisto laços 38 parentesco, indlaves Ditando da O Nego, om eleicopã que avgmento o oba 24000 went “aprosimaaha a 48 Ieguas apenas da mos vit. Hostria aegundo o meio para 1 char um degpaeo telegraphio, 0 0 prole despodido por uma. peça do areia, não patria moi o O Mis 
ara alcançar, da. mesm. ba que 8 meses é dia seriam Dasantos para pera em eh a isianci que nes separa Ol, que Dão sento oO pare“ qu. mo depara oa a 10050002 
Pato di qu ao da erra de corel mas prosas! Quantos Homens nto (em camelo 1 pá sobre à dora ima ncia gu À QU. OR separa dl lat 
na. ponte foruada por rn Eos trees asa ci jar gar nro 0 doi múmia, 

Ha pero o oi ml amos Pinar essrevea um trio, debaixo, este los Ja fice que cê na Tua, é Luciado de Samos, foz uma visgem imagina. ia ao reino Bndgmião, da doe mil anos a eta Dario, soliretudo nos anoos que suesederam de pr: 
eim viagens cute mundo vinha (tem ado deteiias por Vijames pocuidores Tama. imaginação ds vezes drilanto mas hem tempra exclreida por uma eee: 
Aícos 8 ainda 4 de, Cyrano de Bergora, qua encon: 

   

  

    
  

   

  

  

   
s visinha da 
so glubo e   

  

     

      

  

   

  

  

  

        
      

  

  

   

  

  

  

o tempo de Plubareo tinha-se já supposto na Jua. Seres. analogos ao. Momem, tas, não se sabe por e, quinao. veres, maiores. Na primeira mol 
Nosso seculo, em (898, correm pela Europa tina Drochora da Jo Hersehel, representando 05 ha- Vitantes da Tua muoidos dParas de morcego e vonndo É maneira do patos» for Os lagos lunares, Edgard 

  

      

  

Pos obrigou um interessante burguez do Hotterdam a 
reatisar a viagem á lua ou balão, fazendo depois des- | 
cer a Mottordam um habitante da lua para dar novas | 
do vinjanto. Meis Fecentemento ando, Jules Verne ar- 
messou á Jun uma balla-wagon, é entretanto para Ja- 
mentir que os viajantes celestes não tenhim nem sequer 
cntrevisto os solenitas a nada. tenham podido saber 
das consas quo lhes dizem respeito, 

Esta. encantadora lua. tem soffndo. na cpinião dos. 
homens wreisiludos eguiars ds dl propria opinião como, 
xo mão. passasse dum personagem politico qualquer. 
Ora considerada cono uma mansão adoravol, paraizo. 
eelesto à terreiro. ao mesmo. tempo, região. bendita, 
do ou, rica duma vida luxuriante, habitada por 
res superiores; ora repatada um abysimo espantoso, 
deshordado. de todos, os dons da nalte-ra, dezerto 
tacilurno, verdadeiro esquife ambulante esquecido nas 
alturas, Antes da. invenção do telvecopio os philosa- 
phos antigos eram compellulos naturalmentea vêr nella, 
“únia terra semollvino & que Labitamos. Quando Gali- 
lu dirigia a primicira Juneta a-tronomica para aquelle 
elobio e reconheceu na rupríeio delle montanhas 
vallos. analogos aus relevos Je lerreno que caract 
riam 0 nosso planeia, o vastas planices cinantas que 
failimente podiam ser tomadas por aiares, a seme hança. 
tre tal mundo é O noso pareceu evidente, é trãe 

tou-so immeiatamento do o povoar, não de 
nianidado real, mas danimaes variadisimos. 

é concordone e 
que se obse 

ns tom «erios nomes de mares que aún 
ojo consoetam, Os atronomos, os pensalores. o pi 

Dlivo infeligento csporavé progresso rapido na. 
grandera. dos telescopios. e propose mesmo, no rei- 
mado de Luiz xav, construir um «ilo dez mil pés de 

    
     

  

  

  

       
  

    

  

  

  

  
  

    

  

    

  

          
  

  

comprimento devendo mostrar animaes na la.» Infe 
Jiemente os progressos da apúica não vinham, nos seus 
resuliados em apoio da imaginação dos optimistas, Ao       
  contrario, quan os instrumentos sa aporfeiçoa- 

as pretendidas analogias entre a. 
ido-se nitidamente a superficie dos suppostos mares demonsirava-so que esta superfieio não, 

era liquida. nem tina unidade, o era como que areenta, 
é aeeldentada por mil relovos, colinas, valles, 
ras, cireulos, ole. À observação aturada 

gou mesmo, a descobrir no astro 
lago, mem tambem a prova ceria da presença da agu 
sob qualquer fórina, nuvem, neve ou gelo. A obser- 
vação não tmenos pertinaz “las estrellas o dos pl 
tas, no momento em quo à lup passa por diante del, 
les é os occulta, mostrava 0 mestno tempo que estes 
astros não ficam velados nem refractados quando to- 
cam o bordo do diseo lunar, é que portanto este gloho, 
não é dotado dPatmosphera: sensivel. À analogia que, so julgava pois existir entre os dois mundos evapora- 
vaso completamente, a vida lunar desaparecia como 
fumo e, pouco a ponco, st foi adquirinto o habilo de 
cserever em todos os livros dfastronomia esta pliraso 
já tradicional A lua é um astro morto, 

ra talvez, uma conclusho ligeira de mais, Sobre- 
ora illudirso singularmente com o valor do tes- 
ho telescopico.| 

O meu antigo mestre o amigo Mabinet, preténdia que 
so porventura houvesso na lua rebanhos d'animaes ana- 
logos aos dos. bufalos da America, ou colunas de 

fados marelando em ordem de batalha, ou ribei- 
ros, canavs, caminhos do ferro, montmentos como No. 
tre Dame, o Louvre, o Olservatorio; 0 toloseopio de 
Lord Moska. pormitria reconhecer tado isso, Dizi 

      

     

  

  

  

   

    

  

  

      
   
  

  

  

       

  

  com víteiio que esto. tolescopis. colossal. cuja Tento 
e cujo tem o diamoiro de 4 meito « 83 centimetros 

comprimento excede a 16: metros, sento o. 
até hoje so tem construido, poderia augmen 
vezes 'os objectos. Ora como angmentar um objecto. 
longiquo ou aproximalio é goomolricamento a mesma | 

     

  

    à tolescopio da Mosse não d 
ipporiar angventos de tal Urdem, 
32000, so por ventura se preto 

De que serve augme 
m que deixa de ser qura o de poder sor 

observada ? 
O solo lunar é formado do materias analogas ás que 

constituem o solo terresto e 0 gloo lunar parece 
minas simplesmênte porque é iluminado pelo sol no, 
meio do espaço tenebroso. Approsimadas por meio lo 
poderosa lento quo as argmênia. 1:300 vêzes, certas, 

n Já estromamento oscuras. No estado. 
nto se pôde chop 
e é de 1:00 (0, 0. que ropro 

um milhão de vezes em superíeio, , 
06 leguas, o maximo, é que podemos approximar a lua. 
de nós: O leguas em vez do 06 mil, 

Ora, pergúnio, o que é quo se poderá distinguir o 
roconhecer à unia disiancia approximadamente de 100, 

  

ito, o longo de poder 
o pôde ir além         

   

  

    

  

  

  

    

    

  

       
     

  

  

  ' ão das pyramides do gy 
plo, leste caso passava certamente desapercebida «Nada 
Se vê mover mai loas objocia-se muitas. vezes, Aere- 

    

dito facilmente. Seia necesario um eve tremor de era (ou tremor dl lua) para, qu da té 5 por 
dest Obervar a caaicoho, & io Evo sera alada. prédio qu, jueameno “eta Intâie, honroso a 
é Jam poderoo intirumenio, Oecupado am “xana” prcisamento à região do cateliano, do qual não seria ro prevenido por repele alguna de rlão. A estas. trois mai esparsa poderia sorevir a Ta Amei poderia estalar em mil destroços quo mem o mais I- bico ruido atravearia o espaço que os separa la. Quando o alema pois que à lia mão é Iida; simplemente por ui nada be more a, aero alngarmento” no valor do letemunho tolscopico, A 5 lomeiros dura Fem ão, mama pera. pu, om ve Helo, sol dicas a lho 
tá ão o vê mover Gota alguna, à preto que etaminto do esprimeota (emo expirado nas iiuhas viagens aereas € a do nlncio, da solidão, da la dó la Nonhtm ser vivo. é já vive, so io soubesse mos que existem coivadre Nega campinas, nabo hos Was plant, avr css Losques pets tes. 
dae gun na. nolo padaria tee aa dera 6 poe um mundo “moi vida & rs disania apenas, como se do alema quê lia soja realmente om mando oro. por que dia O pareço Jolmerenda & canelas do 100 Toguas va mai? O, quo de pólo olherrar da vida à uma Ui die túncia?- Nada, seguraménte, Porque Doris, plants, Cidados tudo desppárecs: 

  

  

  

  

     
      

  

       

  

  

  

        
  

  

       

(Comnda 
Cuuizo Pramanios 

  

  

EXOERPTOS 

Os olhos são a muitos causa do muitas des- 
xenturas. 

Fn. Heiron Prvro, 
  

Os desejos começados a declarar muito mal 
soffrem a dissimulação depois 

  

  

O querer Jem ou na 
com cllas, 

  

das esperanças ou 
  

É natural da ira, quando masce entre paren- 
tes sugira mais à razão que com os estranhos.     

  

A virtude é 
condem. 

riqueza onde estão não se cs- 
  

A razão com que as coisas justas se com- 
mettem, é a que vence, 

Bens, 

  

FERA 

TYPOS DA RUA 
O AxtIGO ROL 

  

RO DE PRAÇA 

    Era de poucas fallas tempo, xijo 
destemido ; de physionomia tempestuosa 

nte, 

  

     
em era para graças. 

Sorria apenas em raras oecasiões, mas cada um desses sorrisos cio de agua eiro 
Havia uma só coisa capaz de o impalidecer 

deveras: —o malsim da casinha! duas que o 
obrigava. a descobrir-so: — quando, pass. 
Nosso Pae,: ou quando lhe davarm a gorgela 

Esta geração de agora, caleá por outro sa 
pateiro, « já não tem pernas para aquellas Do 
tas collossães, que ello nsava no mais profeito 
aceordo com. duas enormes esporas, cujas ro- 

Tormidaveis seriam capazes ainda de ras- 
ar O ventre a uma Dália. 
A cinta andava-lho sempre. quatro. dedos 

abaixo do collete, sobre os caledes esticados de 
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TE 
  

Dolhotina. arm), “o collote 
dois dedos acima do esto- 
imago, a juqueta, de gran- 
des bundas, muito aperta 
das nos punhos, não lhe 
chegava nunca nos quadris. 

O lenço, do pescoço erq 
nyariavelmento do uma 

elha, O de assoar, 

  

       

  

p d direita de um 
Dolso divorsiudo da jaqueta. 

Completavam-lhe o typo. 
as fartas mellenas cmpas- 
adas sobre a festa acanha- 
da é negra, é as emnara- 
nhadas barbas, dispostas, 
em fórma cireul; 
dos da avinhada cara em 
ájuo so sentiam asperesas 
ingulares, 
À nossa estampa 

sentuco na praça, 
dos que veem. 
garro do contrato, descahi 
do com muita. indolencia 
do canto da rasgada hocca. 
semiahorta, aê 
que, era Mabitual die 

o ni ampla al- 
O onore 

me chicote enleiado ao bra- 
Go, é apontando com o in 
dicador da mão direita para 

exe que está ao longe, 
eim tum “outro. plano mais, 
afastado. 

À sego era como veem, 
do i 

a, assento em. for 
s de couro, que 

a sobre di 
sy À imiação 

  

    

   

      

   
  

  

   

        

  

  

       
    daloncs das, enoi 

do Drosolike do Berlim ou 
do Fiaere de Paris, Fazia este gonoro de via- 

  

tura lembrar muito proxi- 
uumente à primeira me 
tade do seínlo passado, é 
dava uma idéa Hom coin 
pleta dos imeios incomno- 
dos de transpor 
gados nessa époe 

Ghamavam-lhe « 
em tus 

  

  

  

  

    
     

      

uma peques 
tm    

que, por ito de pos- 
era cada uma d   imunioip 

trazor. 
No mais, devem convir- que. estava, perfe 

mto adaptada, por sua grande solidez, às 
escabrosis: da imunda Lisboa desses. 

  

     

    

   

        
s raros exempla 

da bandeirinha, mas infei- 
ento condemnados 

iu para moer 08 vivos, depois para. 
conduzir os mórios, & úgora, nem já para os 
mortos so tolera 

chavim-na dois cavalos, 
js, dPaquelles que 
ão dois miseros o lazarentos 
s orelhas cubidas, um dos qui 

e o outro. 

  

  

  

   

     
   
   

    

     

    

  

temente montado pelo     

  

ds soges lomava-so um. 
ado que dé 
formalidades. Primeiro apeiava-se o homem da 
doleia; depois ia elle correr as grossas cortinas que tinham no alto duas frestas onvidraçadas; 
abria em seguida a especio de alça 
servia ao mesmo tempo de guarda lama 
do fundo da caixa. um grosso fueiro. de mais 
de, metro de comprimento ; collocava-o dabai 
“los varaos para descanto do gado é por ui 
ilepois de tudo isto qui era feito em cadencias 
rapidas, no: compassa das enormes esporas que 
lelintavam péla calcada «ob 6 peso despotico 
das formidaveis botas, dava elle à sua mão ca- 
losa. e suja no passageiro, que aceeitava tudo 
istó já. son reflexões, doidamente ancioso di 

    

   
         

  

      

TYPOS DA RUA — O ANTIGO BOLIEIRO DE PRAÇA Ee 

ntos e da liberdade 

  

iberdadeidos s 
das suas pernas. 

Não seria caso para vortigem, mas era ope- 
ração em. que podia toreer-se um pé, ou des- 

at ua perna sem geito nen 

    

    

   

      

   

  

ão do risco, sahin- 
tão grande pre 

mais barato. 
e uma pessoa a limpo d 

ipicio. 
Na verdade, quem nunca houvesse sido de- 

súncado com um bom cacete, ficava desde logo 
Fizéndo. prefeita. idéa do caso, depois de te 
andado duas horas do sege. 

o pOr esto processo eso 
pi nanonte do holieiro, O 
Seu estado de jrascibilidade cronica, aqueile 
praguejar constante, aquelle todo cheio de fas- 

istumentos desahridos. 
de ferro poderia resis- 

tir é adaptar-so 4o chontear inaltoravol da Do- 
leia de uma sego de praça, à troto solto, des- 

ontrado é violento, po os mal gra- 
ados, em declives tro ma cid 

aceidentada como é Lisboa, 1º 
pos em que a capital não hayj 
aínda da actual febro remend 
ramentos materinos, 
“Aqueles saccudidos solavancos da sege não 

sb moiam os ossos & gente, como The conten- 
diam a elle com os nervos. 

“oitado ! 
A posteridade Je fará justica um dia, so 

quizer, 
Esso velho holiciro embatou na sna-sego nm 

    

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

     
    

  

jentosos.        
   

  

        
sido 

a dos melho- 

      

     
  

geração inteira; o melhor 
e poude, com a maior pe- 

rícia, 6 logon depois aos da 
sua profissão laboriosa, tra- 
dioções do muita fama; tra- 
dieções. que do certo elles 
ao fazer a praça à roda do 
Rocio, on no Chiado, hão 
de contemplar agora com 
orgulho, recostados  com- 
modamente, lá no alto da 

Sofa amor de um coupé 

  

  

Ler Basros, 
  “ao — 

BIBLIOGRAPIIA 

ireetore 
assi 

A Mona Items, proprietario Dri 
ua da Ataloya 42, 
Na especialidade dk 
modas é esto “o melhor 
atá Dojo é tem pa 
Portugal, ão Bom que re mada dos melhores que atual. 
mento so publicam em França. Mag ) abiundaneia de modelos de der 
xo, explicações sullcientes, 
uma seção literária escolhida; 
tudo imprimo a esta publicação 
ai eo” elegância porco trisal nas folhas que até Bojo 
ao tem delicado onire nós à 
aimilhanto especialidade. Por- 
gal consome Mojo direetamanto 
do Pais gun milhar devem places do publicações desta in- 

preentardlo. pois uma ça. todas às conde 
gões do Dom tom, excripta em 
doa Nimgnagem portogueza q ela conrpond à 
sériço que 0 leior saberá agra- doce asignândo inmedistas 
mento para 

      

     

    

  

    
  

  

  

   
    

  

Gora me connespoximvcia x 
MIPRUAÇÃO CONNENCIAL, come 

pilado por B. Moreira de Sá 
oro, Livraria Universal 
is um Jivro oxtremamonto 

dal que os aereditados vita 
portuenses Magalhães & Moniz, 

acabam darrojar nos matos da publicidado. O iltulo 
explica perfoitamento a indolo da obra. Todas as es- 
pecialidades que se relacionam com o assmpto se po- 
“dem encontrar nas 500 paginas desto volume tracta- 
das com a maior profciencia, Um livro assim repris. 
senta um emprehendimento util, é aeredia a casa edi. 
tora que o publicou. Registramol-o pois como um dos 
proveitoros e bons livros quo no anna uliico sairam 
das olcinas. portuinios, 

  

   
     

  

  

      

    
ENIGMA, 

  

  

  

FERNÃO VASQUES 
    

Esplicação do enigma do n.º antecedonto 
Em casa do fon   ro aspeto do pau. 

  

Rosorvados todos os direitos de propricdado 
littoraria o artística. 
  
  

Larienaxt Prbnas (Tyr, Lishos.   6 Ra do Mbenonro Velo, O


